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Q:!a?""entn. e ~it~o .h ... •t·rs :rassudas .. sol?re a divulgação pela ;!;m!_)ronso. 
rl'J. Nota O.f:tr"io-;:.;_ l"'_:_"!:( r~'.Jn-:.. o ' '.hV0"'110 dr. cm.to. CUf.'l'l. !10V~ o.plicaçuo m::~. ~is ­
c;n. él.a .l~~-_Q_:.:.. n:.:ç:f'Ql./_0 r:uc-~ o · :?'c:~ G.ccr0t:> n~ 25:31?, dó 13 do J.bi 0 dq 
1.3.35 - -·difl] cmr-, eh t::.p" jaq1.1glo8 ~ao _.. no nvos guerra, estilo ~o.nidcs do 
;·-~u.t!.r1o livr·o -- ~ v0m C'., -:.:a.tr!.i. ~.;se.ü Co::1·~ral do l.i, U.D~ dc..r ccnCn 8.1s qunclr;os 
d.·J Movimento (éi.SSOJf'.ra. c..o:r..u sotq··ra quJ ~o.,., os ·~[l- via so in.":'or:nc o Pais) 
·lo. pro!)to. roacçc..o ql.'.G J.h~ t:r:J.gurc este neto govorn:l.tivo, a~to que, om sou 
.. '..llzo c mais um sir~tcm .. 'l. de co;flo este. f.:H'ldo do morto o  actual regime o o 
,:..ovorno q_u0 o roprosonta. 

Diz-se na Uot a Oficioan quo 11n~o :tn"oçodondo como procuqc doixu-
:::->i::t o ... Govorno do ~u.TI!pr~-=' o s-e.u C.cvcr11

o Tal c tambom} no. omcrgo~c ia , o. 
p,,.siça0 da r.c-.n-tcsao C0:1tral: !l.rlJ.taPia ao quo d ovo a. si mesma c as cory.-
t.):lO.s do milha.r do cid."J.daos cuio pons:tr 3 sentir tom interpretado ate 
.t..:j.li, s e opt~sso por um remis cÕmodo silêncio, se desse mostras ,de aco-
rt~_:'rü:.r - ~c , se so doix.'lsse su.bvo!'to:-p3lE, vc..ga de pc.vor quo esta na in-
tn:Iç~o gov:::rnarnonT.al fazer que \'O.rr::t de lés a lés o Pais. O nosso dnvor 
;~ pi-otcsto.r; no mÍnirr.o prazo pois, quarente. c oito horns passadas, f'or -
!:!tt1amos · a subscrevemos este primeiro protesto imediato, curto, severo c 
.sontido. 

RÚ nos cidadãos ati:ggidcs pelo. agrsssão govern..'1mC?nt n l duas cnto-
9''r ic.s. UlJ-S tantos, da familia militar, sno conduzidos a reforr.w. pela 
:3\!)CH~ta pratic~ de actos de 11deslenldo.dEt contra as instituiçoes, de trai-
~:\.-:-• c.s obrl5gaçoes para. com o~ poderes publico~ e pnro. com os chefes11• 

~.:;;:c · cc~heco:nos esses netos, nno forl'.m julgados , que saibamos nenhum tri-
·.-:·.1·~a l cr.mpetent0 se pronunciou n ~cu respoi to. Por' outra parte, ;ntero-
--·."!:J da Notn Oficiosa, I'ica.m incluidos os o~'ic iais no num0ro _gg_~___Q,1J!1P.li­
~~_.~_;::-~_!2~..9._!]lê_nos , dos o.gi tf'.dor')s ro'·9..J:'!-!cio;:}['_r.l,Q.~. ?U.i os fins nao tom sido 
<·T~ros s10nc-..o os tos: 11Subvc"'tor f'. o::-dom e a. pa.z pub.'!..icn; inutilizar as 
lJ')SS:l..bilidados ç,e t.ro.bnlho ,.c do progroG.so; a.o.'Jtrulr os prÓprios nlicor-
~.;o s dn indopcndoncia do Pnts muno. Europn domim:.dc. por l'orça s quo a es-
tr!1.ngulam o  a não deixam r ,')ssurcir a.o mont?to do r uln:-ts n que n guerra a 
: .~"'tlJ.~iu

11

• Perante aquela falto. do provns, primeiro, c perante ostn dcfi-
~'.i]:io dfl intençÕes, d opoi ~, ~ nossr.. consciÔncia rc0~sn - .sc n acoitar a 
~03it imidadc d a dolib cr~çuo tomndn, c orton do quo n~o .. podcm ter querido 
··:c·:Mcientomonto esses homens trair os interesses dn Pntrin, pelo que vale 
;-~E':..o s o pa.triotismo, certos tr.unbem, pelo que va lem a sua inteligência o 
-:-.rtCuridndo do guo soiro..m incnpa ~es ã.o prestar-se incoa scientomcntc a 
qu'llqu c r hipototica manobro. politicr. quo tul visasse. 

Outros dos atingidos são civis, do professorado univorsitárioe 
Neles 'mais um!', voz Ó forid~ esta pobro_o atormontnrtu Uniy-Jrsido.C!.o pcrtu-
.s~Jo sn . Amigqs declarados nossos, ou nü.o, o q1..1.0 importa c c.on~ idornr ~uo 
HJtro o los i'igurnm no.. vida. proi'ossor-nl, na vide. da invostigaqél.o, 110 ,.PT-0-
:'.:'-:.ssj_onalismo cspocinlizndo, alguns do3 rn:.l.is nltcs vultos un.:l.•ro :::> sit~rios 
dost.o Po.is; .'llguns dos molhares mostrou , a l gun::: dos :r.ais qual1I'ico.rtos 
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cl'J~1t:istas, o.J.gun~ dos jovens pr'Jfc.ssüros (';m quo se apoia proc.iso.monto a. 
Yl'uracssr., ninda. tt:\!) V:::.'..gr., do !'ossurgi::10nte cicnti1'1co nnciona.l. 

Ao mesmo t')mp0: raspei tr;.doros todos à...'"'.. j1.lvcntudo c dos m..'l.is uuto-
::.'~zag.os , doo s cus eC.u.c::tdorco , a.rra.ncc..r os t::.s i::1.di vid.ua.lida.dcs das os co:!.as 
nao o so~at9nts;.r CC'ntra qu~'. lquor d0lo.s, quo ostejn mo.is cfirocto..monte cm 
causaL nao _c so denservi r o. Univoràidade corno um bloco, §.. r-.tcntn.r contra 
:-. No.co.o.. Assim o julgamos c por isso o declaramos, som hceitnr, nos to grn· 
v-e momento. 

11NÕ:o se duvid9---diz nindg. :t Hotn Oficiosa--;-de que algumas , 
}lC!JSOO.S dc ... bon intcnç·w o incontcstavcl patriotil}mo ~o vissem para o §eu· 
.í?a.is coluçoGs p ol:Í.~ico.s copia.da.s do outros o alic..s ja t:;:istcmcntc oxpo-
;.'inento.das entre nos. j·flo.~ igno;rn-r.o por quo cçguoira nao puderam ver que, 
~o lsdo do.corrocto exorci~to dns libordados public~s , usse~ado ~ela 
.;onstituiçn.o, o que in~oros.a~v--1 a muito s ero. npc;J.aS c. ngitaça9 politica 
o s ocial como prcpr.rnço.o e !~mbionto du org::.niznçao rovoluciono.rio.11• 

. Supomos que do todns as pa.~sngc ns do. Nota Çficios:t esta G talvez 
~ unica quo se nos pode aplicar, j n que revoluciona.rios n a o somos, nem 
:~ odiciosos, nem ngitadorcs no sentido pejorativo do termo o outrn coi-
s a não temoti querido senã.o a luta. logo.~ o a recondução do povo .portuguÔ~ 
.l.J uso das lib9rdo.dos fundç.mont::tis o jo. que nos permitimos inc~uir -a.to 
.)rdom CI9 contrario- no numero daquelas pessoas do b oa intoncao c 1n-
;:.9nt~sta~atriotis:m2., a que se refere a passa.gem transcrita. Supomos 
~ue e connosco a alusao e respondemos: 

Grande cegueira tem sido a . nossa, grande tem sido a nossa inge-
::midade, mas nunca tão grandes nem uma nem outra que distintamente nao 
·;9ssamos ver e compreender que o tal ... 11cor!:ecto exercÍcio das libordades 
;~blicas, assegurado pela. Constituiçao11 nao paf;sa de cngano:::;a ·.2romocsa 
·:.ao. cumprida, oferecida aos lib2r-ais portugueses, n ora afirr:mçn.g csta-
.. utaria a que correspondo negaçao totc.l por pn:tc. do Gov?rno, ja que 
(.fendem os seus del0gajos , na vida do todos on dias, a lei o as consc1-
3ncias, com a maior e muis revoltante insensibilidade. 

É por isso 9.ue 11o s bom intencionados e os pc. trioto.~ incontosta-
dos11 ... do Pais domocratico se. não r.osignam e protestam. · E nos o·.J.tra coi-
oa nao tomos procurr.do fc.zer, .:> C'.lnda n ezte momento estamo s fazendo, 
c;onâo tentar a interpr,)taçüo justa deste irrop:..""'imive..l movimento do pro-
tos t o geral. 

Aos q~ndros do Movimento o. Comissão Central, na. priincira"'o rá-
u'l.dc. a.prccio.cr.o que faz C.a Nota Oficioso. o suas nofasto.s c:nr,s(qur nr. ~ nfl, 

~--:~-: j!;:~ ;~~~t'.;.l~.;~~:~-~~~o s~ ~~g~u~o 0~~~o~ ~~~ 11 i ~ ~r)r , ~-:-:,~-: ,_. ~~ ~~·=- c ,_,~-·~;::~-"!:c 
<.,Y,l -~ .Jl .t !J:. !..o);.' t.. •.:.ü :io6, r. c r ;r.Qf1.~ t · ·''~ -'~.; :-~~ t;. _ :..:-.:_ ~. · :·· _,._,,:· ~- '·'-' · J :· (..;.':'-
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Pelo que em conclusão u Comissão Central convida os quadros do 
Movimento: 

12 a que reprovem pelos moias legais ao sem dlspor as medidas 
violentas que acaba o Governo de decretar; 

22 -que manifestem a sua solidariedade moral aos atingidos; 

32 -que se firmem cada vez oom mais força no solo da Pátria, 
avivem cada v~~ !ll:ais nas almo.s o. espÍrito da resistência, 
e continuem, col)i"iando como nÓs, Comissão Central,.: sempre 
estamos, na vitoria final da Democracia Portuguesao 

Lisboa, 17 de Junho de 1947. 

A COI.USSÃO CENTRAL DO 
MOVIlviENTO DE UNIDADE DE1iOURÁTICA: 

aa) Mário de Azevedo Gomes. 
Bento de Jesus Caraça. 
Mario. Isabel de Aboim Inglês. 
Alberto Dias. · 
AntÓnio Lobo Vilela. 
Fernando J,rlayor Garção. 
Hold·3r Ribeiro. 
Luciano Sorrão de j-,J:ou.ca. 
i.la.nu.Jl Alfredo Ti to de Morais. 
lihnuvl iliondoa • 
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